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“Educar a mente 

sem educar o coração 

não é educação.”
Aristóteles



A Educação Integral é um modelo de ensino e aprendizagem que visa fomentar o desenvolvimento

pleno do estudante, através:

➢ Do entendimento de que o conhecimento se consolida por meio de processos complexos - 

interação entre funções cognitivas, emocionais, corpóreas, experienciais, sociais, culturais e 

históricas;

➢ Da centralização da educação formal como um processo de emancipação crítica dos cidadãos;

➢ Do desenvolvimento e implementação de metodologias pedagógicas integrativas, relação docente-

estudante, componentes curriculares flexíveis e  ensino e aprendizagem intencional e simultâneo 

de competências cognitivas e socioemocionais.



O compromisso com a educação integral 
significa reconhecer e acolher as 

singularidades e diversidades, em espaços de 
aprendizagem inclusivos, de não 

discriminação, de não preconceito e de 
respeito às diferenças, a favor do 

desenvolvimento pleno de cada ser 
humano nas dimensões intelectual, física, 

social, emocional, política e cultural.

Fonte: Caderno do Professor, Projeto de Vida no Mundo do Trabalho (IAS)



Dicotomia entre as dimensões 
diversas do ser

Conhecimento fragmentado e 
sem comunicação em 

componentes diversos

Massificação da abordagem 
de ensino entre estudantes

Articular as dimensões 
humanas para promover o 
ensino e a aprendizagem

Dar ênfase na relação entre 
os conhecimentos

Construir e concretizar o 
projeto de vida

Assim, para promover o desenvolvimento pleno é preciso migrar
de um modelo em que há...                      para um modelo que visa...



São as nossas capacidades individuais que se manifestam por meio 
de nossos pensamentos, sentimentos, comportamentos, atitudes e 
valores para que possamos viver e conviver melhor.
São maleáveis e acionáveis, se originam  da interação entre fatores 
biológicos e ambientais e são preditivas para desempenho futuro.

(De Fruyt, Wille & John, 2015; Primi, Santos, John e De Fruyt, 2016)

COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS



Resultados de vida: aprimorar habilidades individuais, capacidades metacognitivas, habilidades inter e 
intrapessoais e de resolução de problemas, desenvolvimento da identidade, desempenho acadêmico, 
sucesso na carreira e engajamento social.

Papel da educação:
• Desenvolvimento pleno -> desafios de um mundo VUCA e BANI;
• Desenvolvimento e definição de seus talentos (incluindo os criativos),
• Compreensão de seus papéis como parte da sociedade em que vivem e participam de como ela se 

desenvolve e evolui;
• Interpretação e compreensão de suas experiências, ações e eventos de forma personalizadas;
• Interesse e motivação para se engajarem nas atividades propostas pela escola.

Beghetto, 2010; Plucker, Beghetto and Dow, 2004; Smith and Smith, 2010; Torrance, 1959; National Advisory Committee on Creative and Cultural Education, 1999; Spencer and Lucas, 
2018; Long and Plucker, 2015; Barbot, Lubart and Besançon, 2016; Barbot and Heuser, 2017; Gajda, Karwowski and Beghetto, 2017; Higgins et al., 2005; Tanggaard, 2018; Hwang, 2015.

RELEVÂNCIA NO CONTEXTO EDUCACIONAL



MATRIZ DE COMPETÊNCIAS INSTITUTO AYRTON SENNA

Ao longo de 40 anos, a psicologia identificou e 

analisou milhares de competências
socioemocionais que foram organizadas 
em cinco grandes grupos, comuns à 
experiência humana.

As 17 competências foram selecionadas por 
possuírem evidências de correlação com:
aprendizagem, bem estar, continuidade dos 
estudos, empregabilidade, entre outras, além de 
serem maleáveis e passíveis de 
desenvolvimento na idade escolar.



Resultados de vida: aprimorar habilidades individuais, capacidades metacognitivas, habilidades inter e 
intrapessoais e de resolução de problemas, desenvolvimento da identidade, desempenho acadêmico, 
sucesso na carreira e engajamento social.

Papel da educação:
• Desenvolvimento pleno -> desafios de um mundo VUCA e BANI;
• Desenvolvimento e definição de seus talentos (incluindo os criativos),
• Compreensão de seus papéis como parte da sociedade em que vivem e participam de como ela se 

desenvolve e evolui;
• Interpretação e compreensão de suas experiências, ações e eventos de forma personalizadas;
• Interesse e motivação para se engajarem nas atividades propostas pela escola.

Beghetto, 2010; Plucker, Beghetto and Dow, 2004; Smith and Smith, 2010; Torrance, 1959; National Advisory Committee on Creative and Cultural Education, 1999; Spencer and Lucas, 
2018; Long and Plucker, 2015; Barbot, Lubart and Besançon, 2016; Barbot and Heuser, 2017; Gajda, Karwowski and Beghetto, 2017; Higgins et al., 2005; Tanggaard, 2018; Hwang, 2015.

RELEVÂNCIA NO CONTEXTO EDUCACIONAL



✓ Estão relacionadas diretamente à melhoria de resultados de vida e pertencimento ao 
ambiente escolar

✓ Influenciam o desempenho acadêmico dos estudantes

✓ Contribuem para o estabelecimento de um clima de sala de aula seguro e mais propício 
à aprendizagem 

✓ Estão associadas a um maior sentimento de autoeficácia do estudante

✓ Associadas ao aumento na motivação dos estudantes

BENEFÍCIOS DO DESENVOLVIMENTO DAS COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS 
Para os estudantes

(Aldrup, Carstensen, Köller, & Klusmann, 2020; Aldrup, Klusmann, & Lüdtke, 2017; Blazer & Kraft, 2017;Da Costa, & Sánchez, 2013; Gondim, Morais, & Brantes, 2014; Hattie, 2009; Jennings & Greenberg, 
2009;; Kankaras & Suarez-Alvarez, 2019; Mazzola, Schonfeld, & Spector, 2011; O'Boyle, Humphrey, Pollack, Hawver, & Story, 2011; Schmidt, Klusmann, Lüdtke, Möller, & Kunter, 2017; Stronge, 2018)



O educador também precisa ser olhado e cuidado, pois é possível aos mesmos:



✓ Maior Interação e colaboração entre colegas

✓ Comunicação e engajamento com responsáveis pelos estudantes

✓ Aprimoramento de suas habilidades de ensino

✓ Desenvolvimento de sua identidade profissional

✓ Maior bem-estar, felicidade e saúde mental

✓ Demonstração de maior satisfação e engajamento com o trabalho

✓ Aumento de seu sentimento de autoeficácia docente

BENEFÍCIOS DO DESENVOLVIMENTO DAS COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS
Para os professores

(Aldrup, Carstensen, Köller, & Klusmann, 2020; Aldrup, Klusmann, & Lüdtke, 2017; Blazer & Kraft, 2017;Da Costa, & Sánchez, 2013; Gondim, Morais, & Brantes, 2014; Hattie, 2009; Jennings & Greenberg, 
2009;; Kankaras & Suarez-Alvarez, 2019; Mazzola, Schonfeld, & Spector, 2011; O'Boyle, Humphrey, Pollack, Hawver, & Story, 2011; Schmidt, Klusmann, Lüdtke, Möller, & Kunter, 2017; Stronge, 2018)



É uma proposta pedagógica que visa:
- acompanhar o percurso de ensino e aprendizagem,
- trazer ao(à) professor(a) subsídios necessários para conhecer e intervir eficazmente,
- apoiar o estudante no alcance de um objetivo determinado,
- propor um percurso de metas e objetivos para avançar em suas necessidades e até 
potencialidades,
- apoiar na construção do projeto de vida,
- ser ferramenta de autoavaliação e autorreflexão e não de julgamento.

AVALIAÇÃO FORMATIVA

E o que é preciso para promover uma avaliação formativa significativa?
- deixar claro o percurso planejado;
- propor atividades que permitam progredir e refletir;
- realizar devolutivas e conversas ao longo do caminho,
- corrigir rotas e planejar com base em resultados.



No contexto da escola, a concepção habitual de avaliação é relacionada a notas e/ou julgamentos de sabe 
ou não sabe. Isso causa medo, tanto nos estudantes, como nos professores...

COMO AVALIAR O DESENVOLVIMENTO DAS COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS

... mas a avaliação socioemocional tem como foco:
- Quebrar esse paradigma de medida, de avaliação como fim, como forma de julgar quem sabe e quem não,
- Fomentar o papel protagonista na construção de seus conhecimentos e olhar como ferramenta de progresso,
- Avaliar o processo de desenvolvimento socioemocional,
- Tornar habitual o processo de autoavaliação,
- Mapear tanto as dificuldades quanto as potencialidades de cada um e traçar um plano para avançar,
- Qualificar o seu processo formativo ao longo do desenvolvimento e construção dos conhecimentos.

E, para a gestão, no caso da avaliação discente - com base em evidências - através da avaliação e 
monitoramento:

- Apoiar o professor no processo de (re)planejamento,
- Fornecer à escola dados para apoio e formação docente,
- Dar subsídios para a rede monitorar a política pública, tomar decisões e planejar ações.





Obrigada!
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